
ATA da I Reunião de Sensibilização para a Formação do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina - 

PNeblina na Comunidade Maiá /Terra Indígena Yanomami 

Aos onze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e onze, às nove horas, na Comunidade Maiá, no 

município de Santa Isabel do Rio Negro, teve início a reunião de sensibilização do Conselho Gestor com a presença 

de cento e trinta e dois moradores. Esta comunidade pertence a Terra Indígena Yanomami situada no setor norte do 

Parque no rio Maiá. As lideranças estavam pintadas e com seus ornamentos tradicionais para participar da reunião, 

nas dependências da escola da comunidade, que começou com a apresentação dos analistas Marcia Barbosa Abraão 

e Bruno Vinícius da Silva Souza do PNeblina/ICMBio e Edson Caldas Lopes e Luiz Henrique de Araújo ambos da 

Coordenação Regional Rio Negro - CRRN da FUNAI. A reunião integral, desde a apresentação foi traduzida por 

Gilberto Nascimento Figueiredo filho do tuxaua Luciano. Em seguida o analista Bruno fez a apresentação do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e do PNeblina, inclusive sobre as datas de criação dos mesmos. 

expondo também os objetivos de criação das áreas protegidas onde vivem, o PNeblina e as Terras Indígenas, para 

isso foi esboçado pelo analista, no quadro com giz, um mapa com os limites do Parque Nacional e os limites da TI 

Yanomami denotando a sobreposição dessas áreas. Foi falado do motivo principal da visita que  Enquanto o analista 

Bruno falava sobre o Instituto e o Parque, a analista Marcia ia escrevendo no quadro negro o nome todo do 

Instituto, sua sigla, o nome do Parque para facilitar a compreensão dos moradores. O analista também explicou 

sobre a importância do trabalho conjunto entre o ICMBio e Funai remetendo à gestão das áreas protegidas. Ainda 

sobre essas áreas, foi explicado logo após, Luiz da CRRN/FUNAI explicou o motivo e a importância da criação da 

Terra Indígena yanomami, a criação da FUNAI e o processo de reestruturação que este órgão esta passando 

atualmente. Informou também que entraram no último concurso 425 novos servidores para todo o Brasil. 

Corroborando a fala anterior, o servidor Edson Caldas falou na atuação de “uma nova Funai, que vai trabalhar de 

forma diferente”. Após as falas dos servidores da Funai, a liderança, Sr. Faustino se manifestou expondo dificuldade 

em entender o que foi dito sobre a reestruturação da Funai, em específico sobre os comitês regionais: “que possuir 

maior dificuldade, não tem escolar e o branco é diferente”. Durante o período da manhã não foi realizado intervalo, 

pois a reunião começou com atraso devido a preparação das pinturas e ornamentos das lideranças.  Assim a reunião 

prosseguiu com analista ambiental Marcia expondo que o Instituto está fazendo as reuniões de formação do 

Conselho, que as reuniões são feitas buscando agrupar comunidades próximas, e que possuam características 

parecidas; sendo que já foram realizadas reuniões nas comunidades da TI Médio Rio Negro II, reunidas na 

comunidade Cartucho; as comunidades da TI Balaio, reunidas na comunidade Balaio; Maturacá/Ariabú e Auxiliadora, 

reunidas na comunidade Ariabú; Inambu e Nazaré, realizada em cada comunidade; e agora estávamos efetuando as 

reuniões nas comunidades do rio Maiá (Maiá e Tamaquaré). Complementou informando mais sobre as reuniões ao 

dizer que os analistas do Parque optaram por fazer duas reuniões em cada comunidade, ou grupos de comunidade, 

e que no caso de Tamaquaré esta era a primeira reunião para começarmos a nos conhecer, moradores e servidores 

do PNeblina; e que a segunda reunião a ser realizada deverá ter o principal objetivo de tentar sair com a indicação e 

nome dos conselheiros da comunidade. Esclareceu ainda que foi pensado na realização de, no mínimo, duas 

reuniões devido ao número de comunidades, a grande extensão do Parque e aos poucos recursos financeiros 

disponíveis do Instituto. O analista Bruno reiterou os pontos importantes já abordados, o que é o conselho e quem 

participa do mesmo. Antes de realizar o intervalo foi solicitado aos participantes que falassem sobre as possíveis 

dúvidas e comentassem o que foi apresentado. O tuxaua Luciano comentou sobre o apresentado enfatizando os 

direitos e a histórica presença dos yanomami na área: “A área é nossa, essa terra é nossa área, até onde termina a 

cabeceira do Maiá, onde roçou o nosso avô pela primeira vez, essa área é nossa, onde nosso avô morreu” e “essa 

área é tudo yanomami, é indígena, não tem nape (branco).  As quatorze horas foi reiniciada a reunião com analista 

Marcia explicando novamente o que é o conselho, para que serve o conselho, representatividade: quem participa, 

tempo de mandato e caráter voluntário da participação do conselheiro, como se dará o funcionamento do conselho 

depois que estiver formado. Explica ainda sobre a responsabilidade do ICMBio na formação, recursos e providências 

para a participação dos representantes nas reuniões Estas explicações foram extraídas da Instrução Normativa 

número 11 de oito de julho de dois mil e dez. Na sequência o analista Bruno solicita aos moradores que listem as 

Instituições que consideram importantes e que precisam compor o conselho.Como Gilberto, o tradutor foi a pessoa 

que mais nomeou as Instituições foi solicitado pelos moderadores que houvesse o de acordo de todos os 



participantes da reunião para cada instituição citada. Após elencar cada instituição e ser aprovada pelos moradores 

presentes foram definidas as seguintes instituições que devem compor o conselho: FUNAI, ICMBio, Prefeitura e 

Câmara de Vereadores dos municípios de Santa Isabel do Rio Negro - SIRN e São Gabriel da Cachoeira - SGC, FUNASA 

e DSEI Yanomami, Exército, Secretaria de Educação de SIRN e SGC, IDAM, FOIRN, IFAM, Exército, ISA, Hutukara, 

Missão Salesiana e IBAMA. Durante a listagem das instituições o tuxaua Luciano manifestou que até aquela data não 

haviam recebido a visita de nenhum membro da prefeitura de Santa Isabel do Rio Negro. 

Na avaliação da reunião o morador Vicente fala da necessidade de ter mais reuniões para compreender melhor o 

assunto abordado. Já o morador João questiona “será que realmente quando o conselho estiver formado vocês vão 

ouvir a gente? Será que realmente vocês vão fazer junto com a comunidade? Diz ainda que é necessário ter mais 

alimentação e que a FUNAI precisa colaborar com a alimentação. Fala ainda que é necessário trazer tabaco, uns 

duzentos quilos, para que possam fazer as brejeiras tradicionais” Gilberto fala que “quer esse encontro com as 

autoridades que estarão presentes nesse conselho, pois se não participarem vão continuar abandonados.” Após a 

exposição dos moradores a analista Marcia explicou que esta foi a primeira vez que faltou alimentação nas reuniões 

até o momento executadas. E isto ocorreu, pois Nazareno, morador da comunidade Maiá, informou que 

participariam da reunião no máximo cem pessoas, e assim foi solicitado alimentação para este número de pessoas. 

Explicou também da impossibilidade de solicitar recursos para compra de tabaco, pois o mesmo é considerado 

prejudicial à saúde. E por isso a recomendação de que os moradores cultivem seu próprio tabaco, assim como faziam 

historicamente. Após a avaliação, a pedido dos moradores, foi deixado um tempo para conversar sobre a 

comercialização dos peixes ornamentais. O tuxaua Luciano e seu filho Gilberto apresentaram a reivindicação da 

comunidade para autorizar a entrada no Parque/TI do atravessador Carlinhos ..., para que o mesmo possa entrar na 

comunidade para trazer produtos como pilhas, alimentos (açúcar, café, sal, macarrão), sabão, anzol e trocar pela 

pesca dos peixes ornamentais. O tuxaua Luciano mostrou a carteira de pescador profissional do Carlinhos emitida 

pelo IBAMA e seu endereço, pois o mesmo tinha deixado para que mostrasse para os analistas do ICMBio. A analista 

Marcia explicou que como eles são moradores do Parque e TI é preciso seguir a legislação vigente e antes fazer uma 

pesquisa, um estudo, para verificar a viabilidade da comercialização desses peixes ornamentais, pois a mesma 

somente poderá ser autorizada mediante um plano de manejo específico para os peixes ornamentais. O tuxaua 

Luciano e seu filho Gilberto, além de outros moradores que falavam em Yanomami simultaneamente continuaram 

insistindo da necessidade de autorizar o atravessador Carlinhos, pois a comunidade precisa dos produtos 

comercializados com esta pessoa à medida que a comunidade fica distante da cidade de SIRN. Assim a analista 

Marcia explicou novamente que nenhum servidor seja ele da FUNAI ou do ICMBio pode autorizar a entrada deste 

comerciante, sem a realização deste estudo, pois estaria fazendo uma ação ilegal, podendo ser punido pela 

coordenação do próprio Instituto ou da Fundação, da justiça e do Ministério Público Federal. Os moradores 

compreenderam a explicação, mesmo a contragosto e a reunião foi encerrada as dezessete e trinta horas e na 

sequência foi servida a janta aos participantes.   


